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ASSASS1N10 DE SERTORIO 

Crn,ura cxtrahidn da llisto,·it1 Uniwrsal, cd11ad1 rcln Emprcz1 l.incrari~ de Li,bo., 

QUADROS DE HISTORIA NACIONAL 

A CORÇA DE SEkTORIO 

Viram, meus jovens amigos, como Viriato con­
seguira affrontar o poder de Roma, e dominar, 
durante 1;1ns poucos de. ann?s, quasi a Hcs_pan.ha 
toda. Foi essa, por assim d1ier, a nossa prnncira 
tradição nacional, e origem de gl?rias subse­
quentes. O povo, que assim conseguira tornar-se 
notavcl e temido, não se resignava facilmente a 
estar sujeito a estranhos dominadores. Vivia, por 
conseguinte, no cspirito dos Lusitanos, mais do 
que no espírito dos outros povos da Península, 
o sentimento da indcpcndcncia. Quando reben­
taram cm Roma as terríveis dissensões entre 
Sylta e Mario, dissensões que se repercu tiram 

H~s;~~h! ~:gj~t~in~~~ti~~ Se
0 i1:~ii, ~it~edo~ 

melhores officiaes d'cste celebre dictador, Serto-

fl°d~~~1~g~~o ~t:r~~ol~nâ:~ ~:~ ccsst1~: a~~~}~: 
Comtudo, Roma concentrâra contra a península 
iberica todos os seus esforços, e Sertorio, ven­
cido e desalentado, retirou-se para a Africa. Sor­
rio aos Lusitanos a idéa de recuperarem a sua 
independencia, debaixo da direcção de um chefe, 
como Sertorio, que soubera conquistar grandes 
symparhias cm toda a península hespanhola, e 

que revchí.ra altas qualidades militares. Chama­
ram-n'o. Sertorio cedeu ás suas instancias, atra­
vessou de novo ·o estreito que hoje têm o nome 
de Gibraltar, e veio organisar na Lusitania a re­
sistcncia ao domínio romano. 

Não lhes contarei as suas victorias successivas 
sobre os Romanos, victorias em que teve um 
brilhante auxiliar no seu questor Hirtulcio. Nilo 
lhes direi como foi que, vendo os triumphos suc­
cessivos de Sertorio, todos os inimigos do estado 
de coisas existente cm Roma, viernm alistar-se 
á sombra das suas bandeiras. Assim fez Per­
pe_nna, que prim~iro se refugiára na Sardenha,. 
Nao lhes contarei emfim as mnumcras batalhas 
cm que Sertorio derrotou os mais afamados ge­
neraes da republica romana, desde o velho Me­
tcllo até ao juvenil Pompeu, e as ou tras cm que 
foi vencido tambcm. Não é do grande genera l 
Sertorio que pretendo tratar n 'este brevissimo 
esboço, é do grande organi~ador, do civilisador, 
do homem que esteve quasi fundando, doze sc­
culos antes de D. Affonso Henriques, uma nacio­
nalidade independente n 'este canto da Península. 

Scrtorio fez da Lusitania o ponto central do 
seu dominio, mas conseguia estendei-o por toda 
a Hcspanha, a ponto de que as cidades sujei tas 
ao senado romano appareciam já como ilhas no 
meio de um tcrrimrio, que, poucos ::11mos an­
tes', reconhecia completamente a authoridade da 
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grande republica . Dividio porem cllc o seu do­
minio cm dois governos mdcpcndcntes, posto 
que sujeitos ao mesmo chefe, como se já nas 
nossas remotas eras fosse indispcnsavel esrabc­
leccr este dualismo peninsular, que está funda­
mente radicado no animo de todos, e que torna 
para sempre impossível a unidade ibcrica. A Ccl­
ti beria e a Lusaania foram esses dois estados. 
Teve a Ccl tiberia O sca por capital, e a Lusita­
nia E vora . E ra esta porem a cidade prcd!lccta 
de Scrtorio, a verdadeira cabeça do seu já vasto 
impcrio . Encheu-a de monumentos, cujos restos 
sfio hoje ainda o assombro dos viaj4ntcs . Deu­
lhe uma organisação scrnclhantc á de Roma, 
instituições copiadas das instituições da grande 
cidade, e como, para impl'.lntar cm nações semi­
Barb aras uma civilisação estranha é sempre ne­
cessaria uma intervenção sobrenatural, Sertorio 
disse que era Diana, a quem erigio em Evora 

~:p~~~/o1~1m~
1
g;i~~~, ~~~!:1/~~t:a~~~~~.1;~~~;1 ~: 

camponez, um gracioso mimo, uma gentil corça 
branca recem-nascida . O ra a corça era a com­
panhei ra mythologica da alva Diana, a casta 
deusa dos caçadores. A corça passou aos olhos 
d'esses povos amantes do maravilhoso por uma 
doce medianeira entre Diana e Sertorio. O meigo 
an imal seguia por toda a parte o seu dono, acom­
panhava-o á guerra, estava sempre ao seu lado. 
P erdeu-se uma vez, e essa perda considerou-se 
como um signal de colero. celeste . T ornou-se a 
encontrar, e foi esse acontecimento considerado 
um penhor de reconciliação. 

Graças :i sua corça branca , pôde Sertorio im­
plantar na Lusitania e na H espanha em geral 
mstituiçõcs que aliás não se radicariam facil­
mente n'cste paiz, e assim a Lusirania entrou 
no gremio da civilisação, uma civilisação toda 
romana, que d'aqui se propagou pelo resto da 
P enínsula. E assim como fôra um Lusitano, Vi­
riato, que déra á P enínsula o sentimento da in­
depcndencia, e o prestigio da gloria militar, as­
sim foi um chefe estrangeiro, mas que partira da 
Lusitania, quem lhe deu os esplendores e as vi­
ctorias da civilisacão romana e da rcsistencia a 
Roma, como depÓis foi tambem um P o.rtuguez 
- Magalhács - que levou os navios de H espa­
nha á gloriosa viagem da primeira circum-nave­
gação, e um chefe estrangeiro, mas que .partira 
de Portu~al - Wellingron, quem levou á H cspa­
nha a rectempção e a inde.pendencia. E é assim 

d~:~indisâ~s~! ;~;[iso~~~!:t:7
1~!~]' c~~fu~~Íd~ 

com os destinos do resto da península, a sua in­
dividualidade se destaca desde logo de um modo 
notavel e brilhante. A nacionalidade portugueza, 
fundada e robustecida cm plena idade media, 
tem, comtudo, como se vê, raizes mais remoras. 

Q uerem saber de certo, meus jovens amigos, 
como terminou este glorioso sonho de Serrorio? 
T erminou, como terminára a cpopea de Viriato, 
pelo assassino ignobil. i\'l as, ao menos, d'csta vez 
foram Romanos os assass inos, foi Perpenna com 
os seus intimos quem planeou e executou o cri­
me. E a corça? Não sobreviveu de certo a Ser-

torio, como lhe não sobreviveram os he roicos 
Lusitanos que formavam a sua gua{da particu­
lar, e que, de dôr e de desespero, se mataram 
uns aos outros sobre o tumulo do seu heroico 
chefe. 

P 1NHEIRO CHAGAS . 

ABAIXO A P ALMATORIA ! 

{Concl usão) 

S CENA VJJ 

'D. E11gracia (cn1r,111 doJ - Está muito apressada ! 
Então já sabe as lições ? Vamos a vêr isso . A 
menina não me engana! 

Julio (diligcnçi ando imita r a ,·o, de Clotilde) - P ois CU ha­
via de enganai-a, minha senhora ! 

Clotilde (á r ar! c, escondida) - Q ue espe rtalhão! 
'D. Engracia - Sim, sim. Vamos, dê cá o li­

vro . 
Julio (dando-lhe o lirniJ - Aqui está, minha senhora . 

Eu sou mui to amigo da historia . 
'D. Engracia --:; Amigo ? 
Julio (,\parte) - O demon io ! Já me esquecia 

que era rapariga! (a lto) Eu disse ami'ga ; a sr:' 

D ·,É .n~:~::~af~r~bi~ u1~~a!l. 

Clot ilde (ápartc) - O Julio não leva a comcdia 
ao fim! 

'D . E11gracia {tendo no linoJ - , Q uem foi o de­
cimo quarto rei de Portugal ?& 

Julio - D. Manuel, cognominado o Venturoso, 
porque o seu reinado foi e~ tremamcntc feliz. 

'D. E ng ,.acia - Não é isso . 
Julio - Não é isto ? ... 
'D. E11gracia - O livro diz: muito fel iz. 
Julio - Então não é a mesma coisa? 
'D. Engracia - Se a menina estudasse com 

attcnção, dizia as palavras do livro . 
Julio - Exprimindo a idéa, que importam -as 

palavras ? 
'D. Engracia - Ai! ai! ai! Está muito dou­

tora! 
Clotilde (ápartc) - O Ju\io deita tudo a perder! 
D. E11g racia - Vamos adiante . oQ ue desco­

brim~ntos houve n'este reinado ?» 
Julio - [com desembaraço) - Além de outros, o do 

caminho maritimo para as 1ndias, descoberto 
pelo grande Vasco da Gama, em 14g8; o des­
cobrimento do Brasil, cm I Soo, por Pedro A l­
vares Cabral; o de Madagascar, por T ristão da 
Cunha; o da ilha de Santa H elena, por João da 
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Nova; o da T erra Nova e outras ilhas1 pelos 
celebres Cortcrcacs. 

~iotJ:te';~~:~. :P~~:.~l~a d~:~t
1
~ 1:::u}~t~c~~~· N un-

ca cu dei uma lição como hoje ! 
./11/io - Deve-se ainda dizer que, por culpa 

d1cl-rei, perdemos uma outra gloria. Fern:ío de 
Magalh,ícs, um portuguez illustre1 offereceu-se 
para descobrir um outro caminho para a India ; 
mas como D. Manuel mio fez caso d'elle, foi 
apresentar-se a Carlos I de Hespanha, 5.0 d'Al­
lcmanha, o qual lhe confiou uma esquadra bem 
aprovisionada . O nosso patricio descobriu então 
no sul da Amcrica um estreito que pcrmittia a 
navegaçáo á volta do mundo. Ainda hoje con­
serva o nome de estreito de i\•l agalhãcs. 

co~p;';;d1~-~~~~ <~~\i ;~;d":~l~i;sc~Tõ di~d-;r~1
1

~~nnc~ 
ni na aprender tantas explicações? 

Ju/io (ãpartc) - Co'a breca ! fo liei de mais! (alto) 
Foi mesmo a sr.ª D. Engracia que me expli­
cou . .. 

D. E11gracia - Eu? Eu sabia lá se Fcrnáo 
de i\i aga[hães., , (emendando-se, para náo mo:;tmr ignora11cia) 
Sim, sim, é verdade, não me lembrava que lhe 
tinha explicado ... 

C/ol i/dc (não podendo conter=, solta uma gargalhada) - Ah ! 
ah! ah! 

D. Engracia (cmocs1,inhada) - De que se ri a me­
nina ? 

Julio - De nada, minha ·senhora. . isto é 
nervoso. !~ra,1cJ Aque\le dcmonico da Clotilde! 

D. J:,'11gr1.1cia (,lparte, 1c,·an1ando·s(·) - Estou estra­
nhando a rapariguinha. 1a1to) Bom; agora ,,enha 
commigo para acabar o seu bordado. 

Ju/io (aparte) - O bordado! Co'a fortuna! para 
isso é que me n;ío serve se r capi1,ío . 

D. E11gracia - Então, menina, ntio ouviu? 
Ju/io - Hoje á quinta feira ... 
D. E11grncia - No sabbado começam as fe­

rias, e quero que leve o bordado â sua mamã. 
Sempre mandrion;:i ! Vamos. (Sobe um pouw). 

Ju/io (nopido.1omandoolo.;ardcCl01ilde,cimpclhnd<n - !1p,1rtcJ 
- Agora tu! 

C!ot i/de liá de ré) - Vamos lá a essa massa da! 
D. E11gracia 1,·01t~nd,H,c) - i\'lassada, mcriina ! 

~u:t~\f1~r~~i x~cn~~~~~~~d~fo~~~ .! .(d(:~:,~:~~o1:m
1
~: 

tilde) - Mas então como é isto ? A menina estava 
vestida de verde e agora apparecc-mc de encar­
nado ! Cruzes, canhoto! Jb<:nzc-scJ Aqui anda coisa 
mâ! 

Clot ilde (çommodomys1crioso) - É que eu possuo 
um talisman ! 

D. E11gracia - - Um talisman ! Que está a me­
nina a dizer? ... 

Clot ilde - Foi uma feiticeira que o deu a meu 
avô na 1ndia. Não crê cm feiticeiras, senhora 
D. Engracia ? 

1). E11gracia . - Eu perco o juízo! Nada, isto 
não póde ser. A menina est,i zombando de mim; 
mas deixe-me i1· buscar a p,,hnatoria1 que é para 
lhe quebrar o feitiço! (Dirise--serarn a porta dofu11do). 

Ju/io (>ahindo r:op,damcme de traz da mcza, e fazendo sii;nal a Cio· 
ti!dc para ir para o Jogar d'ellc, o que clla c.,;ccui.a) - Senhora 

D. Eno-racia ! {çom,·o,ca,·crnosa) - Senhora D. En­
gracia f~ não vt~ buscar a palmawria. ! 

1 
, 

D. Engracra (,-oltando.sc) - Atrevida. (rcrarandoJ 
Jesus me valha! outra vez o vestido verde! Isto 
é bruc~aria ! (afllk1a) Não me sinto boa . .. Falta­
me a YISta , . . {sc11rn,scdc,fallcçidan·umacadcim) . 

./11/io - O caso agora é mais serio! (Abana o. En­

sraci;, com um lençol. 
Clotilde (açcorrcndo) - Coitadinha ! perdeu os 

sentidos! T u foste o culpado, Julio. 
.fub'o - Cala .a bocca1 e abana alli do outro 

lado. 
Clotilde (aba11ando tambcm D Engmia) - Ai! meu Deus ! 

se clla morre . 
Julio - Qual morre! Abana com mais força! 

Póde constipar-se1 mas n:ío faz mal! 
D. E11gra_cia (csrimndo) - Atchim ! 
.Ju/io - Bem dizia cu! 
D. E11gracia (abri ,,doosolhos) - Ai! já passou. 

(Reparando emJulio e cm ClotilJc, ajoelhados). Duas ! 
Clotilde - P erdão! 
Juh'o - N,ío desmaie outra vez, minha se­

nhora, que cu explico tudo. 
Cio! ildc - Mas primeiro ha de perdoar-nos. 
D. E11gracia (cobrando a11imo) - Não perdôo na­

da!. (rel'arando mais cm Julio) O ra esperem! esta menina 
não (: cá do collcgio ! 

Ju/io (lc,·an1a11do-scJ - Menino, se faz favor, e ás 
ordens de V. Ex.ª 

C/ol i/dc tic.-,11,1"ndo-s.: - :11,am) - Agora é que es­
toira a bomba! 

D. J::11gracia - Um rapaz! Ai que desaforo'. 
Vou chamar a. policia! 

qoti/de - E o meu mano Julio, sr .ª D. En­
gracta. 

/). Eugracia - Seu mano? 
Julio - Sim, minha senhora. Como estamos 

no carnaval1 lembrei-me de fazer c.sta brinca­
deira1 que mio offcnde nin(Tucm ... 

D . J:.'11gracia - Brincacfciras cm minha casa, 
menino! 

Ju/io -- No carnaval1 minha senhora . 
Clotilde (íncndo.11,e fr.tas) - Então, senhora D. E n­

gracia, perdoe-nos. Não queira mostrar-se má, 
sendo boa. 

D. Eugracia (um 1anto enternecida) - P orque náo 
ha de a meni na ser sempre assim tão meiga? 

Julio - O porquê se i-o cu. 
D. Engra_cia - Sabe ? 
Ju/io - E por causa da palmatoria. 
D. E11gracra - Hcm ! . 
Ju/io - Não é com vinagre que se apanham 

~
1~!d:\n~~n1

~~t~:e~iuc~~:8ii ~
11

~o~~s~;;1 c~~~~gº! 
chegava a não fazer caso das rcprchensões . 

D. E11gracia - O menino é muito doutor. 
1.\partc) - T erá cl!c razáo? 

Julio - Ora experimente, minha senhora; po­
nha de parte a palmatoria, modere os castigos, 
faça _uso de premios e ~istincçõcs1. e verá como 
o estimulo consegue mais que os rigores. 

Clotilde (com mcii:;uice) - Nós dcsejavamos ser 
muito amiguinhas da senhora D. Engracia, mas 
mctte-nos tanto medo ... Quando nos lembra­
mos das nossas mamãs, que estão longe, senti~ 
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mos muitas saudades, e bem dcscjavamos que a 
senhora D. Engracia, que é aqui a múc de nós 
todas, nos animasse; mas temos receio de nos 
aproximar . 

D. E11gmcia (oommo,·ida) - Dá cá um beijo, mi­
nha filha, e nunca mais tenhas medo de mim! 

Cio/ ilde (sahanJo-lhe ao r~scoço) - V cni como hei de 

sct~t~~:~ :
1:~.t~n~d~,~:~n1:~~~~r~<Ê1~~j~~s·!· abaixo 

a palmatoria ? 
D. E11gracia - Os rapazes d'cstc tempo ! 

(sorrindo) Abaixo a palmatoria . 
Clotilde e Julio - Vim a senhora D. Engra­

da! E. . abaixo a palmatoria!. 
(Ülh<!or:ano 

AS PERGUNTAS DE SUSANA 

(Conti.mado Jo 11umcro ~ntcccdclllc) 

CAPITULO IV 

O ln/lL\o l)E SUS.\l\" .\ 

A senhora de Sannois e seu filho Paulo esta­
vam jú na casa de jantar quando Susana entrou 
com o avô. 

Paulo era engenheiro de pontes e calçadas. 
Adorava a sua irmãsinha1 que lhe pagava na 
mesma moeda. P aulo nunca se embaracava com 
as variadas perguntas de Susana; tinh:, sempre 

relfe
0
; t~~rfi~~~e

1
~~dsi:i:f ª~~;z~, c~r~o;J~~1ee.alguns 

minutos reinou o silencio que sempre se estabe­
lece no principio de qualquer refciçúo. 

1\las, d'alli a pouco, a senhora de Sannois re­
parou que Susana não comia. 

- Então que é isso1 minha filha? - disse clla. 
- Olha que é preciso comer. 

- 1\fas se mio tenho vontade-respondeu Su· 
sana. 

- Ah! não queres crescer? - observou o sr. 
_ de 13caucour. 

- Porque dizes isso, avôsinho? 
- Porque, se n.ío comeres, ficas sempre uma 

caturrinha - respondeu o avô, muito serio. 
- Isso é verdade ? 
- Ainda cl!a pergunta se é verdade! - inter-

veiu Paulo . 
Susana olhou muito ;:tttenta para o irmão. 
- Porque? - perguntou. 
- Já me tardavam os teus porquês 1 - disse 

Paulo sorrindo. 
..,... Sim, porquê? - insistiu a Susaninha. 

- O comer é necessario para viver, para cres­
cer, para reparar as forças que se perdem con­
tinuamente. 

E como Susana esperasse uma explicação com­
pleta, Paulo accresccntou: 

- Vou tentar fazer-te comprehendcr a razão 
porque é necessario comer, mas previno~te que 
i-,w leva seu tempo, e não sei se terás suflicientc 
paciencia para escutares a1é ao fim. 

- T enbo1 tenho! - assegurou rapidamente 
Susana. 

- Sabe então que o teu corpo se compõe 
d'uma grande quantidade de orgãos, que espe­
ram que tu comas para poderem desenvoh,er-se 
e crescer. Quando comcs1 alimentas ao mesmo 
tempo os teus musculos, os teus nervos, os teus 
ossos, a rua carne, e até as unhas e os cabellos. 

- Ora essa! - exclamou a pequenita, muito 
admirada. 

- É como te digo; tudo isso opera o ap pe­
tite do teu estômago, e o trabalho dos teus dcn ­
tinhos. Os alimentos que tu engoles conteem sub-
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S~,;:ma presta,·~ au~ução :iqudlus cxplicaçÕ<s .. . 

stancias indispensaveis para o crescimento de 
todas as partes do teu corpo. 

- Pois sim, mas que culpa tenho cu de não 
sentir vontade de comer ? 

-Se não tens vontade de comer, é porque 
fizeste pouco cxercicio, ou então porque comeste 
demasiado na rcfciciío anterior, e todns as coi­
sas se devem fazer 'na devida conta. 

- Então, se cu comer este bocado de carne, 
alimento essa trapalhada cm que foliaste ha 
pouco, os taes orgãos ? 

- De certo . Apenas os teus dcnt'inhos masti­
garem a carne, dividindo-a cm bocadinhos muito 
pequeninos, passa da tua garganta para um ca-

nudo a que os sabias chamam esúphago, e que 
vac dar ao estômago. 

- ~'las o que é o estômago? 
- E como que um sacco onde vão cahir os 

alimentos que cngulimos. E olha que o trabalho 
d'el le é muitíssimo importante. O estômago é a 
casinha onde os alimentos se transformam se­
gundo o gosto dos teus org:1os j por isso está 

~~~~ ~il~~:~at~~c pae~~l~:~il~~~)~~j,::d~~a;,u~~I: Jí~ 
um licor chamado o su_cco gástrico. Este sueco 

- molha ou ensopa .os ahmcntos no estômago, o 
que qunbcm a saliva fizera já na bocca. 

- E o molho do piteu-dissc Susana. 
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- Pois seja o molho - concordou Paulo, sor­
rindo .- Na bocca, ha os dentes que servem para 
esmagar, para triturar os alimentos ; no estô­
mago, os dentes são substituidos por uns mo­
vimentos de contracção, de apêrto. O estômago 
encolhe-se, e cnt,fo comprime os alimentos, amas­
sa-os, fazendo d'cllcs uma papa a que se chama 
cl!)' IIIO ( 1 ) , a qual desce por um outro canudo, 
que está todo enrolado e que tem o nome de 
tubo digestivo, ou intestino. Chegando alti 1 o 
chymo e ainda molhado ror trcs novos suecos: 
o sueco pancrcatico, a bitis e o sueco intestinal; 
depois, o intestino contrahc-sc da mesma forma 
que o estômago, e o chymo transforma-se n1uma 
papa muito rata, da brancura do leite, e á qual 
se dá o nome de cl!)'lo (2). 

- Chymo primeiro, e chylo depois! - mur­
murou a Susaninha, para não se esquecer d'a­
quellas palavras. 

- E é o chylo que passn para o sangue. 
- De que modo ? 
- Pelas Yillosidades do intestino. 
- Villosidades! ai! que palanão ! - exclamou 

a pequenita. 
- As villosidades são uma especie de raize-

~j~~~~lq~in~ib~~mr;~~~ ~~~ll~Jj~~~;/ Sã~ f~11~t~~ 
que vem chupar o chylo leitoso ao intestino, 
para o levarem para o sangue, que d'este modo 
cria novas forças, de que muito precisa, porque é 
elle que alimema todos os nossos orgãos, desde 
os ossos at~ aos cabellos, conforme te di sse ha 
pouco. 

A senhora de Sannois e seu velho pae nem 
uma vez inte rromperam Paulo, porque estavam 
encantados de ve r a aucnç:io que a pequenita 
Susana prestava .úquel!;1s explicaçóes, que para 
outra creança senam talvez bastante enfadonhas. 

(Co11timía) 

• A MORTE DA ENGEITADINI-IA 

Sem 1er pão, nem agasalho, 
Gelada, hirta1 scmi-nua, 
(Rosa coben a d'orvalho !) 
Mcndig:1va pela rua . 

Era uma noite de im•erno, 
E a robre da engeirndinha 
Supplíca, cm nome do Eterno, 
O ,115asalho1 que não tinha . 

Em \'ão uma esmola implora. 
No campo dormiu a triste. 
~~b~·ce~~

1
~~~"t.c. ~ nov a aurora .. 

- Já náoc:,;:is1c!! 

(1) Pronuncia,&eqMimo. (1)Pr onuncia-seqMllo. 

Cuba. 

Morres1e, linda creanp ! 
O leu corpo airoso e leve, 
Como a pomba da alliança, 
la coberto de ne1•e! 

Foi o cali:.: d'uma rosa 
(Um sepukhro perfumado!) 
Que escondeu, ó flor mimosa, 
Teu corpo, lyrio ncvado. 

Na verde rcl\'a, entre flores, 
Ai! ficou adormecida! 
-Veliz d'ella que, entre all'orcs, 
No ceu regressou ávida! 

MATHl::US P EI\ES. 

ARTE MAGICA 

l)IZl:.R Ql::\c'TOS PONTOS SOMMAM TRF.S CAR,T AS 
OCCL' I.T AS 

Vou ensinar-lhes, meus amiguinhos, uma sorte 
de cart as muito interessante, muito facil , e que 
nunca pode falhar. 

A presen te o meu caro menino um baralho 
com 3:.: cartas a qualquer pessoa, e diga-lhe que 

~~f.~~r~~~;:i\ c1~~~~\~~ l)~1~~t~1 ~u~\~~:~ª~/;~~~t~~ 
de cada uma d'cllas, juntando-lhe tantas cartas 
quantas forem precisas para chegar ao numero 
quinze. 

Exemplo: Figuremos que a primeira carta é 
um nove: colloca-se sobre clla seis cartas - a 
segunda é um az, que vale onze : junta-se-lhe 
qua tro cartas - a terceira é uma figura , que 
vale dez: cobre-se com cinco cartas. 

Feito isto, a pessoa restitue-lhe as cartas que 
não foram collocadas. Então o meu menino pas­
sa-as todas pela vista, fi ngindo examinai-as com 
auc,~ção; mas a verdade é que o seu trabalho 
consiste npenas cm accrcscentar o numero dezc­
seis ao numero de cartas que tem na mão. A 
somma deve ser cgual ao to tal dos pontos que 
representam as tres can as escolhidas no princi­
pio. De facto, segundo suppozcmos acima, as 
cartas eram um nove, um az e uma figura: 
Jogo, para completarmos o numero quinze cm 
cada uma d1cllas, empregamos com a primeira 
seis canas, quatro com a segunda, e cinco com 
a terceira, e mais as trcs que separamos, ao 
todo dezoito cartas. Ora, tendo o baralho trint a 
e duas, de certo o resto foi quatorze: junte-lhe 
o numero dezeseis, que faz trinta, e é esse o to­
tal dos pontos das tres ca rtas escolhidas. 

Perceberam ? perceberam de certo, porque é 
muito simples. 



JORNAL DA INFANCIA 

A POMBA E A FORMIGA 

( F"DULA DE lAFONTAlNE) 

No crystallino regato 
Em que uma pomba bebia, 
Uma formiga nnprudcnte 
Debruçava-se e cahin. 

Debalde a triste buscava 
Ganhar a margem, salvar-se; 
Era luctar co'um oceano, 
E ia prestes afundar-se. 

A boa pomba_, que a virn, 
Em seu au:dl10 voou; 
Atirou-lhe uma palhinha 
Em que a triste se salvou. 

N'isio pnssava um vadio, 
Descalço e de jantar baldo; 
Viu a pomba e contou logo 
Para a ceia ~o'um bom caldo. 

Como in de bésta nrmndo 
Disse: tenho-a sob n m1io, 
l\'ias a pomba caridosa 
Semeára a gratidão. 

E cm quanto ellc s'npresiava, 
Ligeiro, para atirar, 

:1o~!J~l~~~\~~:
1
~~\çanhar. 

Voltn o homem a cnheçn, 
E a pomba que o sentiu, 

~i;rs~~~n~~ r~~fu~· 
Da boa acçfo que fizera 
A recompensa colheu ; 

!5eª;~~~~g~ã~
0
Ú1~~~1;~~ha 

J, 



h JORNAL DA JNFANC.:IA 

ALEGRI AS 

Um criado perguntou ao outro: 
- Enüio, estás contente na casa ? teu amo 

tem uma vida regular ? 

do-;o~d::~i~ ,~~~~~: h~;!ircl: embebeda-se to-

A menina Nini mcttc-sc cm tudo. O outro dia, 
o padeiro trouxe o p:ío e disse á criada: 

-- Ora aqui tem pão fresco. 
Nini foi apalpar o pão, mas retirou logo a miío­

sinha. 
- Que padeiro tão mentiroso! - murmurou 

cl\a; - diz que traz piío fresco, e está t5o 
quente que me escaldou! 

Um velho militar animava o filho, um rapa­
zote de dez annos, a seguir a nobre carreira dns 
armas, a ser um dos bravos defensores da pa­
tria. 

- Pois sim, papá. 
- Ent:ío que arma escolhes? cngcnhcria, ar-

tilhcria . .. 
- Nâo, papá - interrompeu o rapar.iro -

escol ho a cavallaria, que é para poder fugir mais 
dq~rcssa. 

Que va!cntáo ! 

O Manuel Palhetas foi levar o jantar ao pae, 
que era um honrado marceneiro. Mas o rapaz 
era muito guloso, e no caminho comeu a carne 
e deixou ficar apenas o caldo. 

Quando o marceneiro destapou a marmita, 
exclamou: 

- }:;nt:ío que é da carne, Manuel ? 
- O pae, tenha paciencia : deixei cahir no 

chão a marmita, e só pude apanhar o caldo! 
Bem diz o rifüo, que mais depressa se apanha 

um mentiroso que um coxo. 

JOGOS DE PRENDAS 

AS PERGUNTAS 

T rata-se de adivinhar o nome d'uma pessoa 
ou o de um objecto. Fazem-se 12 perguntas, ou 
as que se combinar, ás quaes se responde ape­
nas sim, ou 11ão. 

A pessoa designada para adiJJi11'1ad01 ·, sabe da 
sala, para os demais assentarem no nome que 
deve ser adivinhado. 

Feita a combinação, volta á sala o adivinha-
dor, que faz ent.ío as pergun ta s. 

Exemplo: 
P . - É um objecto? 
R. -Sim. 
P. - 1;: uma pessoa ? 
R. -Sim. 
'JJ. - É estrangeira ? 
'7?.. - Não. 
<]>. - Viveu no seculo xvu ? 

'7?.. - N,ío. 
"P. - Antes d1elle? 
"l( - Sim. 
<'P. - Era poeta ? 
' /( - Sim. 
'}'. - Tinha ambos os olhos? 
"l( - Niío. 
'P. - É Camões? 

~\~ S~:~:~ as 12 perguntas seriam sufficicn­
tes; mas, muitas vezes, nflo succede assim, o que 
torna o jogo interessante. 

Quando o ad/J,inhador, esgotadas as pcrgun­
gun tas que se combinaram, não diz a palavra 
exigida, paga uma prenda. 

T odas as pessoas que entram no Íº$º devem 
successivamente tomar o lagar de adivinhador. 

AS PINTURAS 

Cada um dos jogadores toma o nome de um 
heroc da historia ou da fabula. F eito isto, ta­
pam-se-lhes os olhos e collocam-se uns sentados, 
outros cm pé, ou cm outra qualquer a ttitude; 
collocados assim, devem conservar a sua posição 
sem se moverem, ou rirem, porque, se tal fize­
rem, pagado uma prenda. 

O presidente do jogo representa de dono 
das pmturas, que tem á venda, e outro finge 
de comprador : entre os dois trava-se uma con­
versaçíio sobre o assumpto1 e vão a vêr as pin­
turas que tem na sala: descobre o dono uma 
<11el!as, e começa a louval-a, dizendo, por exem­
plo, este A pollo está perfeito, etc., e o compra­
dor. começa a pôr-lhe defeitos, dizendo: !em. o 
nariz grande, ou pequeno; cm fim, a primeira 
cousa que lhe vier á imaginaç.ío para fazer rir 
a pessoa que representar Apollo. 

Consegu indo-se isto1 paga prenda o que se 
riu, e quando mio, passa-se adiante, e vão-se 
enumerando as pcrfciçóes pelo vendedor e os de­
feitos pelo comprador, e n.ío só pagará prenda 
o que se rir quando foliarem com elle, mas tam­
bem qualquer dos jogadores que o faça; porque 
não póde haver impropriedade maior que a de 
se rir uma pintura; assim como tambcm mo­
ver-sc1 etc. 

PALAVRAS EM CRUZ 

Formar com as seguintes lcttras uma cruz1 de 
modo que se leia um nome propno e um ap­
pellido, advertindo que a terceira lettra serve 
para as duas palavras: 

EO L U VINÇAAJ 


